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m pouco mais de 
dois meses esco- 
lheremos o próxi- 
mo presidente. 
Tempo niaiS do 
que suficiente pa- 

ra um balanço. da: situação e, so- 
bretudo, para assumirmos á res- 
ponsabilidade pela escolha que fa- 
remos: É inegável que.a populari- 
dade de Lula e a sensação de "di- 
nheiro no bolso", materializada 
no aumento do consumo, pódem 
dar aos eleitores a sensação de 
que é melhor ficar como conheci- 
do do que mudar para o incerto. 

Mas o que realmente se conhe-
ce? Que nós últiinos zo anos me-
lhorou avida das pessoas no Bra-
sil, corn a abertura da economia, 
coma estabilidade da moeda tra-
zida pelo, Plano Real, com o fim 
dos monopólios estatais e com 
as polítiças de distribuição de 
renda simbolizadas pelas bolsas. 
Foi nessa moldura que Lula pre-
gou, sua imagem. Arengador de 
méritos, independentemente do 
que diga, (quase nada diz, mas to-
ca em almas ansiosas por aten-
ção), vem conseguindo confun-
dir a opinião,' como se antes dele 
nada houvesse e depois dele, se 
n'àohouver a continuidade.presu-
mida com a eleição de sua candi-
data, haverá retrocesso. 

Terá êxito a estratégia? Por en-
quanto o que chama a atenção é a 
disposição de bem menos da me-
tade do eleitorado de votar no go-
verno, enquanto a votação oposi-
cionista se mantém consistente 
próximada metade. Essa obstina-
ção,-a despeito da pressão gover-
namental  maisido 
que o_ fato de Lula ter transferido E  
para,sua candidata 5% , ,a, 4o"Yo 
dos votos. Assim corno impres-

. sioria que o apoio aos candidatos 
não esteja dividido por classes de 
renda, mas por regiões: pobres 
do Sul e do Sudeste tendem a vo-
tar mais em Serra, assim como 
ricos do Norte e do Nordeste, em 
Dama. O empate, depois de prati-
camente doiS anos de campanha 
oficial em favor da candidata go-
vernista, tem sabor de vitória pa-
ra a oposição. É como se a lábia 
presidencial tivesse alcançado 
um teto. De agora para a frente, a 
voz deverá ser a de quem o País 
nunca ouviu, a da candidata. Po-
de surpreender? Sempre é possí-
vel. Mas pelos balbucios escuta-
dos falta muito para convencer: 
falta história nacional, falta clare-
za nas posições; dá a impressão 
de que apalavra saiu de um mane-
quim, que não tem opiniões for-
tes sobre os temas e diz, meio de-
sajeitadamente, o que os auditó-. 
rios querem ouvir. 

Não terá sido essa também a 
técnica de Lula? Até certo ponto, 
pois este, quando esbraveja ou 
quando se aferra pouco à verda- 

de, o faz "autenticamente": sen-
te-se que pode assumir qualquer 
posição porque em princípio 
nunca teve posição alguma. Dito 
em -suas próprias palavras: "Sou 
uma metamorfose ambulante." 
Ora, o casó da candidata do PT é 
o oposto (essa é, aliás, sua virtu-
de). Tem opiniões firmes, com 
as quais podemos ou não concor ,  
dar, mas ela luta pelo que crê. 
Este é também seu dilema: ou 
diz 'b que çrê é possivelmente 
perde eleitóres por seu compro-
miS só com urna visão centraliza-
dora e burocrática da economia 
e da sociedade ou se metamorfo-
seia e vira personagem de mar-
queteiro, pouco. convincente. 

Não obstante, muitos comen-
taristas, como recentemente 
um punhado' de brasilianistas, 
quando perguntados sobre as di-
ferenças entre as duas candidatu-
ras, pensam que há mais conver- 

Haverá mais liberdade 
e transparência num 
lado do que no outro. 
E menos corrupção... 

gências do que discrepâncias en-
tre os candidatos. Será? As com-
parações feitas, fundadas ou 
não, apontam mais para o lado 
psicológico. O que está em jogo, 
entretanto, é muito mais do que 
a diferença ou semelhança de 
personalidades. O quadro fica 
confundido com a discussão des-
locada do plano político para o 
pessoal e, pior, quando se aceita 
a confusão á que me referi inicial-
mente entre a situação de desafo-
go e bem-estar que ó País vive e 
Lula, que dela se apossou como 
se fosse, obra exclusiva s• .:ia. Se 
tudo converge nos objetivos e se 
estamos ,vivendo,,um_b,om, _ 
mento na econornikpodempen- :  
sar alguns,- nielhor•riãó =trOcar o 
certo pelo duyidoso. Só que o cer-
to foi uma situação herdada, 
que, embora aperfeiçoada, tema 
marca original do fabricante. e o 
duvidoso é a dispo- 
sição dá herdeira 
eleitoral de conti-
nuar a se inspirar na 
matriz originária. O 
candidato da oposi-
ção, esse, sim, traz 
consigo a marca de 
origem: ajudou a 
construir a estabili-
dade, a melhorar as 
políticas sociais e a 
promover o pro-
gresso econômico. 

Não nos iluda-
mos. O voto decidi-
rá entre dois mode-
los de sociedade. 
Um mais centraliza-
dor e burocrático, 
outro mais competi-
tivo e meritocráti-
co. No geral; ambos 
os oponentes leva-
rão adiante o capita-
lismo. Estamos lon,  

ge dos dias em que o PT e sua 
candidata sonhavam com o que 
Lula nunca sonhou: o controle 
social dos meios de produção e 
uma sociedade socialista. Mas 
estamos mais perto do que pare-
ce de concretizar o que vem sen-
do esboçado neste segundo man-
dato petista: mais controle do Es-
tado pelo partido, mais burocra-
tização e corporativismo na eco-
nomia, mais apostas em contro-
les não democráticos, além de 
maior aproximação com gover-, 
nos autoritários, revestidos de 
retórica popular. 

A escolha a ser feita é, portan-
to, decisiva. Como tudo indica, o 
teatro eleitoral está-se organi-
zando para esconder o que verda-
deiramente está em discussão. 
Há muita gente nas elites (vili-
pendiadas pelo lulismo nos comí-
cios, mas amada pelos governan-
tes e beneficiada por suas deci-
sões econômico-financeiras) 
aceitando confortavelmente ate-
se de que tanto dá como tanto 
deu. Dê cara ou dê coroa, sempre 
haverá "um cara" para desaper-
tar os sapatos. Ledo engano. Há 
diferenças essenciais entre as 
duas candidaturas polares. Fei-
tas as apostas e jogado o jogo, se-
rá tarde para choramingar: "Ah, 
eu nunca imaginei isso." Melhor-
que cada um trate de aprofundar 
as razões e consequências de seu 
voto e escolha um ou outro lado. 

Há argumentos para defender 
qualquer dos dois. Mas que não 
são a mesma coisa, não são. E não 
porque num governo haverá far-
tura e noutro, escassez, para po 
bres ou ricos. E sim porque num 
haverá mais transparência e liber-
dade que no outro. Menos con-
trole_ _policialesco, menos, inge-
rência de forças partidário-sindi-

, cais„.E,menos_corrupção,:,que 
mais.do que, um propósito e uma 
consequência: _ 
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